
o nolle/ário policiaI estll na 
cdltoria de Cidades, p4gln. 4 
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re orma eis a e ewton 
Quando 'WIla bailarina lira. 5~US 

braçOl autornatJcam~nt~ sob~m. Quan­
do uma tolher II IlndAI dentro de uma 
1Icara de cafll. o liquido fOle do centro. 
Os cioll fenômenos .10 mothadOl por 
uma força ehamada na Plslca de cen­
trltu.,a - gr&çu a ela, 01 corpos em mo­
vimento logem do centro. O Iblco e m~ 
temiUco lnglb haac Newton tinha. 
e..m 1617. urna expUcaçJo teórica para a 
torça centrltu, .... Seaundo a Na teoria, 
o mO"rimento da bailarina II causado 
por sua rotaçJo em re.laç.io ao que ele 
cb'm<JQ de espaço absoluto, por sua 
vu capaz de exercer urne força 5Gbre 
_IA. 

Em 11Sl. o IIslco e n1<' rolo.ustriaco 
Enut Wach COD.tf:ltOQ a fOrmula d.e 
Nnrt.ce: "ue mcrrimento" melboroo 
Mach, i eaus.ado pele rotAÇlo da b.n. 
riIl& em n:laç&o u estrelas.. Mach c:ucr­
testoQ. mu 1110 pio ..... matematk. 
mea.te a naa teori.L Em 1190. 107 UOI 

d ....... das atIrma~ d.e Mach, o fislco 
br-uDdro Aadrt Roeh "Too t U Assis, da 
Ufthusidade E.stadaal de Cempinu 
(Unkamp), de li • ......, p.~ "'ne Y'eh __ ' '-r ,-

~_T& COl.eto ao 'E.a Nrwtan.. 
~elo modelo ...... apresentado., New-­
- estan. apenu parc:b.lmente «no 
e:m Rb leis e t",.Jmente equkoc:a.do 
n.a mt.e:rpr.et.aç,lo da uK'mde lei do mo­
""""'I<>. 

AzI.dri Au;,. professor do Doepa..rb.. 
mentA de R do· COsmk .. do lnrtttuto 
de F1dca da Urllcamp... acabou. se tor-. 
n.~ .lUa I .... Wtllaç~ lIma aba 
çao rio •• 1 n.a F i.sb .,. e'Órica.. 
.I..n::a da dI:nd. sempn: ~e.ita a ..... ed~ 
tea. Na met:ade4e ISSS. A.,.I, f A5sis ~ 
b1k::oa 1m ,"MIbo fL& lubta dentlf" .. 
c:a Ts ' d ... "Jija LdIU .. dos E..­
tade. Unl&· •• ltuM'h-c:ida como uma 
das m 'Is I.J::lpcwtaDtes d.a á.n:a. do anm­
do.. D2 2r1~ en"O, ~Ttm se-ndop .... 
bUca~ Da C"O" ... n!d·de tieDUfica (:O-

I 

• , 

- -

, 

o IsicoArdtl Asss. emsal.l da ~ ptOjeçAo na 

mentando favoravelmente a teoria de Os cá.lculOJ de Arldré ASf~~~~~~ ~ro-
~ Assis. vocam aplausOl en~ 0lI enf n or-. 

A mais rKente. demonJtraçllo de nacionais poden\o ",lidar o b oque do 
'FI I colas rO"terncn-

ap.~ pelo seu tra'balbo,.em do Exte-- ensino de s c.a nast5 (d, antes do br~ 
tior. o tisico da UI'IJcamp acaba de aer te. Muitos ptsqubadol ular as contestA--
C(x'i\'kiado pela Un..tver-sldade de Lenln- .Uelro. tentaram tor~nguém Plt6 alara 
grado para participar do comitê clenti- çOes de Mach, mas II O próprio Albert 
fico que orpnh. uma conferbcla ln- havia obtido hlto. ciência. tentou 
ternac!anel sobre os conceltOl de esp... Elnsteln, lfinlo df ula matemAlIca 
Ç'O e tempo, a su realUada em 1II91~ em l'CIvtye-.las numa fortO Isso apenas e 
~do., e na qual estarlo presen-- exala, mas conse~ b lh m 
tes a1.gwnas esu-elu da Fl!ilca.. parte. Nao conctuNO ua Pl o., mesmo 

Nm::: •• :o ..... 

I 

rovlSilo de pane dIu leIs dtJ IsalJc Nowton 

~:~1~eol~I~lLlI.va taUarcho com o que JA 
dado G~r .. l.° com .. teoria da Rel",lh~ 

M André Anl •• egulu a. Idélaa de 
ach, mu uUllrou um caminho dife­

rente do .eguldo por Einstein : o tou 
pelo ra.tro do prÓprio NewtoF\, .. /foi"­
~~Ia~ a. leia da gravllAçao e a L~I da 
n rc a . Mas propô. um modelo mat~ 

m6Uto novo e por 1"0 tst! ganhando 
ootorledade. 

Ousadia aos 27 anos 
, lat roval (SuztemaUcDmente 

en p )iach estava COrTeto 
que o flslco Ernsl " Ids de Ne.-wt II 
qUllndo contesta'" OF\, 

."m ~::: ' """"'. ena-. .1: ': -.~ ... acer .... âo entre 

Os segredos, no vácuo 

uma Id~la qu. ~,.,pre perseguiu o In­
quieto Andrll tClCh TOrTes A$.!Ils.. um 
mlDelro nascld:l em JuJr d~ Fora... A ou-­
sadia dormiu ;alto tempo Dum cadel'­
nInho de bolao~'" anota O que Stlrll!!' 
lW C41berça. Os rtgb\.tQs Ikaram esto­
C71d~ i\ nopera de umPl luso. deflnlt""a 
para fazer Il nJVLJ!I.o de Newton. 

No C'7 m pU.!l da Unlcarnp. Andr~ A3-
.Ja 010 se contatnlnau Com a fama: 
mutllm a shnpUc:JdDde que marca a 
fWl personalidade dt3de que pllSSOU DO 
vestibular. em 1911 para o c:uno de Pl­
.Ia. Bmo e magro., pll.!lsa para muJtM 
a lma gem de um C3tud e n te. A d1I~ren­
ÇIl ~ que, aos 28 anos. ~ pós doutorado 
em Flslca do Plasma, um status acadê-­
mJco raro pura pesquisadores de sua 
Idnde. 

dlm Campos ElI.!Ieol. em Campinas., 
com a e.poso Ha-u Su Chlao, uma Im~ 
Innte chinesa. e com o filho de um 
ano, e lem na figura do fulco Cesar 
Lattes um de . ew ber6Is (o oUlro ~ o 
próprio lsuc Newton): Conseguiu a 
lnsp!raçao que taltava para tornnT pU­
bUca.s as Idt!las em jnnelro de 1988. 
qwr.ndo tol tl lnllaterra, pora o pÓ.!l­
doutorndo. 

Tt-aba lhando no Inborat6rlo de Cu­
lham , uma cidade p~r-to de O.dord. 
aproveitou o tempo de .obrn enquanto 
as atJvldades do põ .. doutorado nAo se 
lnIclavam , para enconlrar II: fórmula 
matem ,Uca cp.oe contestaue Newton. 
Um m b depob, J' Unha esboçado a 
equaçlo. 

Uma ex !1' e uma PftI.& caem .tun­
tu DO ~ IDO o ndm e astrOaomo 
keU.no GaJO u Ga1iki, jã. bnia afIr-­
m''''oem llJ1. tu·c N~ e.m lCSl. 
«!' a Ata Lei da G ... itaçlo, erpUcou 
matem&tklmar.te' qge a m.atúia atl'1l.1 
ma! '; .. .IUI "7'0 dinta d&I ma n " e 
... "r'o .ia a do quadrado de .uu 
d"ta·leIOu_l.a.quaDtomaJoradbo. 
!t ....... gw'd • atraç'o. TO'"' ... a. n.~ 
COI eh 1+, a.m New10D e Galileu , 
~ o· 2 __ :fedo,. S6 do ublam 
J1CIIi' s mal "YlP ~ •• uma pena cae.m 
J" t .. .,? paço N.m &.r do Ullhersa.. 

Em 110. o nsko aunrtaco Enut 
Vrl eh?, ., a '11m. eoodu.sla. O fe.nb-­
me. _-"""'" ele. te dne .. u.t.rd.­
(é tnt d'deIlttlCOipuemmudu.ua 
.... ""eLA • .,. ~ ( __ '+(I Nnrton bn'la pro­
pcwto. mu '.mWm a ume lntuaçlo 
J"I'i'UaCh .a1 doeste WI pu com as afro.­
lu.., M:r'ndo aue.cmtoQ. N_toft. ao 
00IiIU'"ln0. hnta dito que • 6n.Iea coLu 
tipAa .. p" ... 'ia.çao era o P' 10 do corpo 
que uI. 

Para C:QmptV't'&.r m.atemaUeammte 
as id8u I: "ach. ,orru A .. 1.s conte. 
\Da a Sepnda Lei de- Ne-.rLOn (a soma 
d.u ror.:u am·""" em um COI po , 
icnaJ a é[ Ina ml.llUpUc.&da pela acelo-­
n.ç:&o). Au;u t.ec:.-tz.ou. ~ .. u .amató­
na ". IDr"ÇU • l,-ual a Je1"O, mesmo 

quando e.m movimento. O brasileiro 
plop6:i ti mbém uma LeJ de GrlS"i'ltaçD.o 
s.eme1bnte l de Ne-..-ton. mal modUl­
ceda em reIaç.4o aos corpo' quando u-­
t.&o em mavlmento retalho- se. oprosJ­
m·ndo oule alutando. Segundo Assls., 
4 se modlf1caçao depende. da 'i'elodda­
de entre 01 torpos. 

Para c.hecar .. Isso. Asll!i seguiu o 
mf1lma Unha de rael ...... lnlo que o n,lco 
alem ao WUbelm Weber ha'i'Ia proposto 
em 114& para LI carias e.llltrlcRI Assb 
tomou c n. lei e Ulau-a para a 'nrt'lu­
çSo. Pu. Lei de Weber, que trata do 
eletromagne.tbmo, (II; clenUstas der'­
'i'atam todu LI le" dessa 6.rea... 

Ulando as ld"as de Moch e rno.­
mando a Lei de Weber IIopllcodn tl gra­
vltaçlO, Anil mostra que "01 el'trelu 
I&um uma rorça em qualquer corpo 
que .er' Igual a menor malSa de5.!le 
corpo mulUpllcada por lUa aceleraçAo 
em relaçao u ~slrela." . Ou .eJa. a 
mce1. e a pena caem Junta. porque a 
Corça aravltaclonal da Terra II contrD­
baLa.nçada por uma torça liultaclonal 
provocada pela. Ulrela.. Quanto 
maior o pe.o do corpo. maior tambllm 
a torça que .. ealrela.llaJem ne.se co .... 
po em aentldo conlrArlo .. ,r.,.ltaçAo 
qu •• Terra nerce .obre ele.. 

o que muda 

h"rL. t. .lad,4 Aub 
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luo .6 101 ponlvel porque ele queI­
mou etapa na earrdra académica: aM 
II iUJO!I terminou II gn,dwr.çJ!.o, aos 15 
doutorou-se (.em fazer. antes., o mes­
trado). aos 26 fn O~outorado e aos 
17 lormulou a fftWO de Nnfton A SU.Q 
pesquJ.a n40 liU parte de alguma t~e e 
ne m teve financiamento.. Mora no JaI'-

E le dJ.t que s6 eonseguJu biO deorldo 
D boa {ormaç40 que obleore na 'Uni­
campo F e t seu doutorado em Plslca do 
Plu ma . estudando a propalaçDo de 
ondas e l etromaJn~Uclll' em plalma 
quenle magnetlur.do. em quatro anos. 
Ânb Dlo l esta de {alar de . 1 me,ma. 
mu le mbra que .empn conseguiu 
"boas now" na etcola... Est! animado 
com. projeçlo que COD.!IeguJu com SUD 
teoria. elpeclalmenle pelo lalo de en­
trar no lechado c:l'ubo de tlslc:oa tl!!'ÓrlCM 
qUfl alc:ançam proJeçAo Inlemaclonal 

Os limites da ciência 
Isllac Newton era multo mais cur io­

so do quo ~pOem a1(U1l.!1 r.rof~9.9ores de 
colêSlo, Casclna1o, pela ~nds de que o 
c1:enUsta InSlh teria obaef"'l ado umQ 
maçA caJr da Arvo~ e. com l.!I.!Io,. dedu­
du que ela {ai a Ura1A D 1'err ll pela 
me.ma força que .e1U! o. plllneta.!l ao 
Sol. N ... ton, aulm como A1ben Elo .. 
leln, mareou en na el~ellL. A sua rtsi­
C4 comple.tou • rnoluçDo c:Ienttflca 
que sucedeu o RenAtelmento. Ele "i'la o 
mundo como um. mAquina allonle que 
I\anc:lONl com peÇIU que podem .er en­
tendidas matemaUcamenle. O .ellletto 
denWlco, repre.entado pelo m~todo 
que detoeve o mU'lmcnto de corpos 
1611dM. foi apruenUldo por Einstein 
como "talvu o malar lI"fanço no pensa­
mento que um Qn!eo Indh'lduo teore ai­
(\lma vez o prtrlléjlo de realizar": 

Com ou .em maçA. NnrtoD reollzou 
o aonho do fundador da mOlofla moder­
na. R~nll Oe.tartel. um matemático 
brilhante. cuJa de.erlçllo da natureta 
nAo permitia qualquer InslnuoçJl.o da 
exJ.Uncla de elplrltuDU1ade Da mot6-
ria: lodo o munio. para ele. lunclona 
.ob lei. pUl'llimente lIlec:ânlcas e nadn 
pode .er expliCado JeMO pela orlonl­
zaçlo rac:lonal1e.uas parte. (Newto"­
aO conlrirlo 10 que.1! conhece. deixou 
anof1ll' em .eua ucrltoe o outro lado de 
• \14 pen07lllUdade ao dedlcaC'-le Il po.­
qulaas nem um pouco 16glcIU- Via o 
Unlvef'lO como 11m Vll1'lde ~nllma. c~ 
Ju chave. para 1etVtlldA-lo ertarlam 
tambfm ilO oeulto • no conhec:lmento 
HOtUlco) • 

N lela do lllovlmtll lD dos corpo.!l no 
.l!ilema solar, a~ hOJe "'lidas. fizeram 
de Newton um dos patriarcas da c1~ ... 
cla. Deacarul, que o preeedeu. ~ o re.­
ponaivel peta e'lrutura do pensamento 
c1enUflco atuaL D~s lançou o dl­
relto e a obrlsaçlo da dLh'ldtL- De-t'o-.e 
duvidar de tudo o ue pode .er .ubmetl­
do A reforma de ~OIIceltoJ ~ o conhec~ 
meoto adquirido fU.e.stDes dos len-­
lido. e at6 '" pr6p~l~ exlstênc1a... O mó--

r 

todo cartesiano e o. grande ferramenta 
da elênc:la-" l\I..fI ordem IÓllca é tu ... 
da mental na crlaç40 de proje\.oll tecn~ 
IÓllcos Importanle., como o que '"0U 
o bomem lt. Luar 

Valendo-se do ln.lrumento da dÓ't'~ 
w.. o pe.qul.ador Arodrll ..... 1. rerol'­
mou a teoria de Newtonr Ale como~ 
autêntico clenU.ta me tódico.. como o 
próprio Newton. um do . eua Idolo. e 
que viveu na Inllatorra. a melma tei"­
ra oade te, D' .eua e.tudo. e'" In.!lplrou 
para o trabalho de r,",lslo. 

O que Andr6 Alais propoe, lO contr .... 
rio do que .e poderia Imaginar D pr~ 
melra vlJ ta , nlo pretende . apultAr o 
areabouço que alravellou quatro .écu-
101 e cbegou 1 porta do . 6culo XXI . em 
modJllcaçoc • . NJl.o quer dlJe r tamb6m 
que a fl.lc:a nfnYtonlana eneJ a e rrada.. 
O n.lco da Unlcomp 6 um cientis ta .1 ... 
toaludo com o .au tem po, 6 um pe.qu~ 
.ador modemo, con.clente de que to­
du a. teorias clenLUlc:as IAo a penas 
.proxJmoçoe. do realldode o do quo CD­
da teoria é vd.,lIda somento e m relaç llo 
a um certo nilmero de fenômenos. Co­
mo dlx Stephen Hawklng- con.ldc rD­
do o maior n.lc:o vivo, doutor em CO.!l­
mologla. que ocupa Pl cadeira de Mato­
mállea - que foi de Newton. na Un~ 
venldade de Combrldgo e autor do 
bctHc llcr "Uma brave hlstbrla do tem­
po" -, qualquer teoria flllca é .empre 
provl.Órl •• no .entldo de que ?\Ao palia 
de uma hlpóteJe e jamal. pode ter 
comprovada . 

A ónlea certeIa que 01 clentl.ta. 
po.lUem II a Impoa.lbllldode de con.!l­
lrUlr uma teoria que de,creva todo o 
Un!veno com a preclsAo desejada pelo 
homem, na buaca IncansAvel do expl~ 
caçOes matemáticas .obre a .ua or~ 
gem e desUno. No embalo da comunl­
caçlo InstanlAnea , a. In rormaçOes cor-­
rem na velocidade do .om o a cll!nclo 
revê os .eu. conceltol a cada frogmen­
to do tempo. 

• \ 

Teoria é avanço , 
dizem cientistas 

Pelar GraMau, profouor apolenta­
do do Ma .. achweta In.thute 017ech­
nolOD. do. Estado. Unido., (I hoje lrl)­
bolhando na Northeo.tom Unl-tenlt1. 
de Do.ton, elollou o trabalho do André 
Aula num artigo da ~. pAllnu publ~ 
cado na revl.ta Inlle.a WoJtd Il1d "'Ir.­
Ica World. onde con.ldara lUA propolJto 
como "um Importante nanço para a 
.0IUÇlo de problem •• fundamentals.o­
bre Inerela ti Iravltaçlo": A reorl.ta 
americana Foud.!Ioal o, ,,,,,da Ldltn, 
onde At.I. publicou seu trobolho em n 
P'llnu •• Urmou que A propoata do n.,­
co da Unlc:amp 6 ''uma conlrlbulçlO de 
ImpofUncla hI.tbrlc . ... 

O proteuor Ulular do Irurlltuto de PJ. 
.Ic:a da Unlvenldade de Slo Paulo 
(USP), Henrique Plomlnl, InaUa a r. 
vlJlo de Andrll As.1s como de Impor­
tAnc:la fundamental para a n.ka. D m. 
dlda que consegue apontar a origem da 
Inercia, "ruo deverA ler repercuuJl.o 
coruzlderAvel na rlllca mundiAl", sUl'­
ma, lembrando que o trabalho nAo tem 
car6ter e.peculatlvo ou llloaOllco. mu 
.e limita a cAlculo • . lo!:: um trabalho 
bem·~.c:rlto. e nem parece que rol leito 
por u m fI.lco com pouca exporlôncla 
na irea. O Importante 6 que toda a o.r-­
JUmentaçJl.o utlllradll convence". co­
menta. 

O f1alc:tl CelDr toue., dlr quo al6m 
de explicar mCllhor o que Newton pro­
pô. para a Inercia e a IravltaçAo, luo 
poderá lriUer mudança. no enllno da 
fl.ica lc6rica. "mas primeiro ,.amo. 
ver como a teoria 6 aceita pela comun~ 
dade da fI.lca", resutva. 

O pr~lld~nte da Sociedade Dra.Jle~ 
ra de História da Clbcla e flslco da 
Unlcamp. Roberto Martins. nAo tem 
dó,vlda.: "Andd Assl. lem m oU .. o. pD­
n .e orgulhar de .eu t raba lho", a lli"­
ma , argumentando quo . ua propo. tA 
parte de uma aborda gem teórica que 
pa~cla arquivada. "Elo rellusc:ltou 1.­
lO de uml maneira nove . mOltrando 
que l e pode retomar o po. ... do e con.o­
gulr rc.ultodo. Inte.reuantu", dl7 
Marthur . 

De Newlon 
a Einstein 

1o.lt N •• lol -
(J~lm) - P"bic:o 
G malem.6Uco 1& 
glêl. Em 16M, .1» 
24 anoa.tC"9'esuu 
p-andes IIUIu de 
B1 .. I~!!O-, ópl.!u 
ema Ua,E 
um do8 crt.doreI 
do cãlculo dUeren­
clale lat.egral Em 
lli11, ~blfeou o U-
vro ' Prlaclplos 

Ma:tem'Ucoa da f'UmoflI N.turaI" que 6 
rouzlder.do como o trUllar lt'i'ro de r;.lca de 
toMe 01 tempo:l. Neste Ü'fro 'IA 4 2L .. Ia pela 
primeln Yft Il.LIlam(&l Lei da Gr.Titaçlo 
l1ntverul (malhia .tral malbta nII ruJo 
dlr-eta do mU'" e na: rulo lmeru do 
quedndode NU diJtlndu ) . 

""11 .. 1. "".~.r -
(llllM-tlln - P"lIIlco 
"'r.rimlntal .1 .. 
m o. l~entou a 
eletrodlo.m6m .. 
tro, aparelbo para 
medir ai forças __ 
lre , .. i calei aUtri-
c&a. Em 1 ...... pre-
2EtlI0'0I ..... famou 

'" de t .... .. "" cUla. .1~t,lea .. 
leU priaclpal traba>­

lho te6rIeo. FAla lei. id.ln"",le. f~ 
ça de Coulomb .u acida di termoa que de­
I _ ....... da veh .... ldede e ae:eleraçlO eotre .. 
c&1'"jaI. Com sta força, COOI7,wu dllrt .. r 
.. lN de Ccsllomb. Ampere e rarada" que 
110 • bise do eletmmlilw'l.mo modo: 2 ..... 

Era .. N . ~. -
(l~lIl') - Flalco 
experimental e ruó­
'.1110 .u.lr1.co. 
ReaIi:uN pr.qul ... 
experlmentab .~ 
Itre pro16tels .uper­
l6n1cos, Isto e. que 
vlalGm com vcloc'­
dade IUperlore A do 
.om. Em 1883 publi-
cou . eu " A Ct~ncla 
da Mednlc' '' , que 

lnI1ucnclou torlcmenle Einstein DB tonn:.rla­
çlIo da 100m do relatividade geral Neste ll­
vro, Mac:b c:rIUca as noçl)es do Newlon de 
espaço absoluto ell!mpo absoluto. 

Álborl Elcu"l. -
(tB7tH95.5) , (l"IJ lco 
teórico a lemllo • 
P r 6mlo Nobel... 
CrIou a toorla da 
Rclatt.ldode ncs­
trilA ~m 1905, 10128 
.nos. Eu' teoria ê 
brlseado DIl COD.!l­
llnclo da 'i'clocldo­
de da luz e nIIo ê po­
ra ser UlAda cm ror-
IllIcs onde hA um­

poe gravlLllcloDllls. CrIou a teorla do nelo~ 
vldade Geral em UHI. Ccrn ela conseguiu 
calcular o avanço do perl4!,1I0 dOI planeIA. e 
c clcsvlo da hF1. pelo SoL Einstein oflnnou 
em luas nota. autoblogrMlcu que foi alta­
mente Influenciado pelo n.lco austrlocc 
Ernst Mach, M fcnnull1çllo da Icorla dll Re­
InUvldndc Ceral. 




